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II N. 1491ANNQ XXVII II Itajahy (Santa, Cathar-inal, Quarla-feira, 5 de Nevzrnbro de 1930

sobre as quaes deslisarn as tencia e de uma vontade,
I
tornando uma revolução o mando oppressor e ab­

sombras GOS Tom Mixes e não deve, com o seu de- de flores á cunha» e,' re-. soluto. •

das Polas Negri. Orientou sapparecimento, ficar ao lembrando um facto ha -,-0 sr. João Marques
a: fundação e a direcção do .

desamparo. Seu archivo, annos occõrrido, quando era casado com a exma.
O itajahyense illustre. ,tíy» que é ainda hoje o -Club Treze de Maio»; repleto de ,collecções e a ponteda Alfandega ruiu sra. d. Alcina Silveira

que a morte. tão brusca- mais selecto ponto de reu- associação de homens de documentos va-liosos e ao ao peso do povo que da- Brandão, existindo desse
mente roubou ao nosso nião da familia itajahyen- cor que aqui existiu. Ba- qual dedicava carinho ver- li assistia á passagem da consorcio 1 � filhos.
convivia na manhã radio- se e á qU31 dedicou, du- talhou esforçadamente pa- dadeirarnente avaro.deve- procissão dos Navegantes, -o seu sepultamento
sa de sabbado ultimo, rante toda a vida, a sua ra que os nossos homens ria merecer a attenção exclamava: A gente do constituiu uma verdadei­
quando a população em infatigavel energia, rlis- de trab.alho se organisas- da administração munici- governo está esperando ra apotheose tendo a elle
festa celebrava a restau- pensando-lhe con�tantes sem socialmente conse- pal que praticaria obra me- da mesma, 'maneira a vi- comparecido consideravel
ração da paz na íamilia preoccupações e cuidados, guindo afinal- a fundação ritoria si entrasse em en- ctoria da oppressão; assis- multidão calculada em

brasileira, abriu, pelas .Em 1897 seguiu para o, da «?ocie�ade de Bendi., t�ndimento com a suafarni- te sorridente ao especta- 2000 pessoa.
muitas razões que o re- RIO de Janeiro, onde du- cencia QUinze de Novem- lia para o collocaracoberto cuia da lucta sem notar S. excia, o general Pto­
cornmendavam á estima rante varios annos tra- bro- que ainda hoje eXIS- de qualquer desialque.joâo que a ponte governista lomeu de Assis Brasil,
de seus conterraneos, pe- balhou no commercio, de- te. A seus esforços deveu- Mal ques Brandão foi sem- está,' ruindo de podre; governador civil e militar
la popularidade que o ro- dicando as horas vagas se a fundação da Banda pre um espírito esbanja- mais um momento e 3S- do Estado acompanhado
deava, pela sua posição ao convívio dos artistas, Musical Guarany, que du- dor do mais fino humo- sistiremos, entre gargalha- de sua comitiva, o snr.
de indiscutível relevo na estudando e admirando rante muitos annos deli- rismo e da mais espon- das, toda esta gente a de- coronel Vidal Ramos e o
sociedade itajahyense.uma as obras de artes, culti- ciou a sociedade de Ita- tanea -verve-, Onde estio bater-se na agua.sMas os dr. Henrique Rupp juni­
falta que não poderá ser' vando o seu espírito nas jahy nos seus momentos vesse acornpanhava-osem- trocadilhos du Joca são or, que aqui se encontra­
preenchida, bibliothecas daquetla Ca- de alegria e nas suas pie o riso que, desopila, em numero tal que bem vam em visita à cidade
João Marques Brandão pital, das quaes foi assi- reuniões familiares ou so- a graça que

-

desfastia, o merece que a elles seja participaram do cortejo
salientou-se sobrernanei- duo frequentador. Apai- ciaes. Labutou também o sorrido que encanta. dedicado um capitulo es· Iunebre.
ra, quer cornõ cidadão, xonou-se pelo theatro, 'na imprensa . dirigindo Mesmo os momentos mais pecial; e é o que procura- Quando o feretro pas­
como patriota, corno es- chegou mesmo a ingres- «A Flexa- publicação oí- graves da vida eram sem- remos lazer em um dos sava em frente ao edifi­
pirite iniciador e como sar nos seus bastidores pri- ficial da Sociedade Gua- pre vIstos p@IQ Jaca, um proximos numeros espe- cio da Sociedade Guara­
chefe de família, na ferra vando da convivencia de rany e a ..Sentinella ',jOT- perfeito Emilio de -Mime- rando, para tal, o concurso ny, em attenção a um dé­
itajahyense, que elle sem- artistas de renome que tra- nal manuscripto, do qual 2;P.S ca tharinense, sob (; dô§!lPssos leitores edos a- sejo varias vezes mani­
pre soube amar e servir balharam então naquella appareceram cerca de dez, prisma gracioso, entre tro- migos do <saudoso extin- Iestado pelo extinct.Q-;hif,1ír

./
com todo o aííecte e to- Capital.Corno amador par- numeros. cadilhos e piadas jocosas. do.

-�'-
- 've üiTt'd""paraiía� sendo o

da a dedicação. ticipou de varias peças re- Com a vinda, para esta Pena é que não se podes- João Marques Brandão corpo collocado no pateo
Filho de Manoel Mar- presentadas nos palco s parochia, de .monsenhor se ter colleccionado toda' morreu justamente no mo- fronteiro, Iallando neste

ques Brandão, cidadão do Rio de Janeiro e, não Giesberts, ao qual se sen- � vasta serie de anecdo- mento por elle tanto al- momento o sr. dr. Age­
portuguez que fixou resi- fosse o seu extremado tiu attrahido por UP-1a tas, chistes, gracejos, de mejado, quando Iallava nor Lopes de Oliveira que
dencia em Itajahy, e 'de amor pela terra que lhe grande e sincera amisade, que o. joca era tão pro- junto ;:10 tumulo do sau- proferiu a seguinte oração:
dona Joanna Gonçalves serviu de berço, talvez entrou' a collaborar com djgo, abusando .sem enfas- doso Pedro Ferreira, no «Joca ,

Brandão, nascera a 16 de viesse a faz.er carteira bri-I a�inco para. � desenvol- tiàr. Teríamos materia á mesmo dia em que fôra A Sociedade Guarany, '

agosto de 1880, contando, lhante na nbalta. Regres- VImenta religioso, -deven- d�rtd para um 'grosso vo- convidadu pelo actual pre- a, veterana das luctas
portanto, cincoenta an- sou, porem, trazendo no do-se, em grande parte, lNhle. 'Andam ainda de feito sr. Adolpho G. de porfiadas, que-te .amava
nos de util e proveitosa cerebro um mundo de ao seu esforço, a .institui- D!fcca em bocca, repetidos Andrade para participar como tu amaste os teus
existencia. projectos que pretendia ção da festa de Passos e:, admirados, os acrosti- do governo do municipio I'filhos, carne de tua carne,
Desde a Infancia de- executar em beneficio de nos moldes em que era I cos e trocadilhos que elle co.no membro da Junta sangue de teu sangue.

monstrou inclinada voca- sua pequena patria. De effectuadaern varias outras imaginou nos dias da re- Deliberativa, cargo no sente o golpe profundo
ção para o t!:1eatro e pa- nov-o' em Itajahy esfor- parochias brasileiras e a ç(�Jlte lucta, quando, a aI, qual viria prestar o con- do teu ,desapparecimento
ra as ai tes, e,preoccuDan- çou·se pela aeação, do celebração integral das ce-I ma repletá da satisfação curso da sua intelligencia prematuro alancearlo pelo
do·lhe ja então o convi- Corpo Scen'ico Guarany, rimonias da Semana San- mais intensa, divisando e da sua iniciativa à'obra destino implacavel!
vio social da mocidade do qual fizera'm parte o ta. F oi tambem üm en- no horisQnte os albores de administração do que- E, como diz a philoso­
de nossa terra fundou,jun- dr. Hercilio Ignacio Do- thusiasta da .fundação da da liberütção naciollai, rido Itajahy, sonho ali- phi2-popularque «as g,ran­
tamente com varios com- mingues, actual chefe das Liga Catholica da Sagra- deixava transparecer o mentado desde a mocida· des dores são mudas»,
panheiros de folguedos, obras d0 porto do Rio da F2milia tornando-se, jubilo immenso que lhe ce, quando, na Capit�l melhor expressão doloii­
entre os quaes Henrique Grande, Armand(, Muller, nessa cruz;ada, um pnkío- ia n'alma ao sen�ir afinal Federal, todos os seus da não póde haver que
Fontes, Carlos Gon'ç.1lves, Carlos Seara,Marcos Heu- so <:uxiliar do virtuoso que proximú estava o dia pensamentos convergiam as linhas severas e sere­

Otto Praun, e seus ir� si, !'elix. José, Frieda e monsenhor Giesberts. etn que poderia desabafar para a pequena terra que m:s deste edificio que fos­
mãos José, Felix e Bene Celina Brandão, Dalila Espirito organisador que publicamente maguas pro· lhe serviu de berço, ob- te o melhor artífice e o
tica, uma sociedade car- Liberato e,. emfim, toda a não se deixava ,ficar ina· fundas accumuladas duran jectivo esse riu qual sem· mais dedicado trabalhador.
n3valesca, que nos seus intelligente f' esforçada ctivo, aproveitava as ho' te annos em sua alma de pr� se viu afastado, por· ,�Por que dormir tão
tres primeiros annos fes· mocidade que constituia ras vagas para archivar patriota e de idealista. que a politica oppressora cedo si ainda vem longe
tejou' exclusivamente os a flor social de então.Múi- e cotleccionar raridades e I Vibrava de' enthusiasmo. de então não permittia o dia?" Ou'ves?E' do rou­
tres dias consagrados a tas peças custosas foram documentos, form2ndo,no No dia em 11ue a popula- qUt 'os e_spiritos cultos, xinol, não é da cotoVia
Momo, transformando-se levadas á scena, consti- decorrer dos annos, um ção itajahyense recebia independente,> e de inicia- esta encantada voz .•. ,.

depois em' um centro de tu indo a principal delicia muse:; particular que f um com flores o 14°. B. C. tiva expendesbem opini- ASSIm fallavam os aman­
reuniões e diversões so° da famili:l itajahyense na-I repositorio de raridades, elle dizia assistindo á apo- ..§es entre os que detinham tes nÇl. tragedia do Balcão,
ciaes e theatraes denomi- quella epoca em que· não i obra esta que, constituin- theose: festa revolução do nas mãos, sem divergen- assim murmuram ,.is teus
nada "Sociedade G1Bra· existiam as alvas telas' do o esfOlço de uma exis Flores da Cunha està se cias e sem dissonancias, amigos e companheiros
O .•�1i�'· .. ç���;;;u "X�..E» r:c=;, C.�����_�;;W'fi.,�ry; .. ,�.

I' HeiDURO�' é c: maÍs' e�ergic,: dÍs�o,Jv�nte ,do ACIDO_ URICO, e sendo o ACIÓO URICO (\)

f

.

, U maIor e maIS ,ternvel 191mIgo da huma�lIdade o ACIDUROL é por conse-
.

-

, guinte o melhor amigo do, gener� humano�
,

St>. tende_:; dores', rheumaticas, tanto nas A C I O U R O L', e �entir�is. ra-
artIculaçoes como nos musculos, uzae' pIdo alivIO

Se o vosso figadõ está a perder a sua e- A C I O U' R O L e o bem 'estar
nergia, se vos do� ou está inchado, tomae será immediato..

Se o vosso rim. funcciona. m�l, se urinaes pou- A C I D U R O L melhunr.eis a

co e tendes areIas nas urmas, com o uzo do olhos VIStOS.

I:. Se estaes engordando demasiado, isso indica A C I D' U' R O L que queima as gorduras ba-
,

uma pertubação das funéções nutritivas, usae , lofas e regularisa a nutrição.
'

•

I.',
Um �Ó vidro d'este maravilhoso remedio Port::guez, producto dos afamados Laboratorios da Pharmacia ,Formosinho de Lisboa, <là resultados as-

sombrosos e nunca alcançados por outro qualquer remedio semelhante, porql1e é: 7 vezes mais energico que

I.
) o sirr:;i1ar hancez, 18 vezes maIS que a Peserasina e 42 vezes mais q1Je a Lithinina! '

,
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das" jornadas gloriosas, rn a IrnJ mI N t d R bll N I tei d Ieit
..

fazendo coro aos lamen-Ii
.... i_:_h �-'� A

'�I O empo a epu Ica e,gra �i�:�e���. o er ':< execu-

tas de tua desolada Ia- HYMNO A JOAO PESS.OA Prefeitura Múniciprl! de
milia. O «Narciso Pastínna» dava ordens assim: Itajahy, em 3 de Novem-
Mas ... não queremos «Capitão Honorío=Itajahy bro de 1930.

tolher a tua marcha tri- Damos abaixo a letra do Prenda presos ordem chefe e só solte processo regu- Adolpho G, d'Andrade.
umphal para o caminho I H T. D

lar. Vá Penha pôr ordem e prenda respcnsaveís espancamén- Prefeito Provisorio
d AI

« ymno a João l essôa.»A musica tos nossos amigos meetíng hontem. Continue agir grande e- João Gayao em.
é do conhecido maestro carioca nergia pondo ordem munícípío. KONDER». SecretarioVae! querido Jaca, vael E o «Capitão Borracha» transmittia as ordens adiante:

Nós aqui ficamos cultu- Eduardo Souto eos versos de au- «Tenente Nicolau-Luiz Alves, (Reservado) R' t C OIando tua memoria, se· ctoria do illustreP'oeta pernam- Esteja vigilante com seu destacamento em: promptidão, egls ro 'VI
guindo o teu !1rfl1.- ffflli pois informações colhidas preparam movimento para -qual-magnifico ,w bucano Oswaldo Sontiago: L� quer momento, Saudações. .

,> Juizo Districtal e dos casa-
exemplo de trabalhador Capitão HONORlO DE CASTRO, Delegado Espeeíal.» mentos do 1'>' districto
infatigavel, de amigo inex Lá do Norte um heróe altaneiro o «Oanudiaho» também dava opiniões: da comarca de Itajahy.
cedível, de amantíssimo Q d'{f D •

.

«Amigo e camarada Capitão Honorío. Saudações cor-
ue a 1 'atria o amôr conquistou deaes, Os vossos serviços prestados no ultimo pleito recla- Faço saber que em meu certorio habl-

esposo, de pae carinhoso, R
. .

ph 1 1" maram a vossa presença ahí novamente, Isso j(1 não e mais lttam-sapara casar os contrahentes:
de patriota austero! Ot Um VlVO ato que agelro um partido politico, e sim uma facção sediciosa, onde o Altino Werner com dona

«E lá no assento- ethe- Accendeu e depois se apagou. communismo impera, _ Rosita Uriarte, ambos soltei-
reo onde subiste- com. Quando houver aqui muitos bailes, lhe avisarei para roa, domiciliados e residentes

ESTRIBILHO entrarmos na «fuzal'ca». " nesta cidade.
templa a nossa saudade Im] . JillI Do camarada e collega grato. E. CASTRO». ElIe, nascido á 25 de Agos-imperecivel!»'

II
. .

-'11
E o <eoronelão» mandava combinar com o príncipe: lo de 1907', negociante, natu-

Na igreja, no decorrer João Pessoa, João Pessoa, Delegado Espeeíal-c-Itajahy=De Fpolís nr. 807-Faça ral do logar Carvalho deste
da missa de corpo pre _,

Bravo filho do sertão destacar para Armação uma praça combinando aecommoda- Districto, filho legitimo de

sente, falIou sobre a per- m. ',i
r d D iri P d' Cffi ções mesma com Iríneu Bornhausen. Saudações, CeI. LOPES», Alberto Pedro, ,Werner e de

!g 1. O a a 1. (l rtü es era um la 'Iill, De Camboriú gritavam por soecorro: -dona Ambrosína Leite Wer·
sonalidade ciomorto, mon- A tua resurreição. "Capitão Honorio-Itajahy-Achylles Santos veio espe- ner, ambos-naturaes deste Es-
senhor Francisco Gies- cialmente cabalar servir fiscal Heitor. Peço vir. amanhã', tado; domiciliados e residentes

berts, e, 110 cemitei-io, ao [oão Pessoa, João Pessoa, Abraços. JOSE' CESARIO»_ em Carvalho.
do teu vulto, varonil .

.

o Oswaldo instruia os sub-delegados: , Ella.nasclda á 5 deMaio de 1906
eSCf r o corpo.á tumba '" «Capitão Delegado-Itajaby-Jntimado sua presença de 'proííssão domestica, natu-
oraram, em commovidas I

. Viv_!J ainda, vive ainda João Vicente, Felieio Adriano, João' dos Santos, João Car- ral de Floríanopolís deste Es-
e sinceras expressões, os No coração do Brasil; doso ahi favor intimar, Favor entender se Oswaldo Reis. Sub- tado, filha legitima de1Jgaqu_im
srs. dr, Agenor Lopes de ,Delegado,'). i ,

Falco '!Jr�a.r�e /�.c;l.e o"qQha E1h

O --

I genia Pereira Urtaête,' ambosliveira, José Eugenio Ie� Comoo cedroque tomba na matta iS
.

.. .

" ,n!l�úraes dest� Estad<Jl 'dom�-Muller f Jau Guedes da Sob O l,pio que em cheio. 'o feriu,' '--: Vales 'do emprestlmo r. . �" 'dClalIdaed.os e residentes nesta CI-

Fonseca; que aqui se en-' A" II A
t j sstm é e ante a furia insensata de emerqencia dolpho Ge�m:ano d�con ra Vé, (e passagem. D t

..
'

.

h' _

.'

., Andrade, Prefeito Provi- João Constantino Caetanos <.:
.

.;� d G' "

e _u,m, e.ro.z inimieo ca lU. O
' "

-.c1 00CIc"la e . uara- - -..,
. _sr. M;:noel, VIeira sorio do Municipiq de Ita- com dona Leonor dos Santos,

ny, homenageanrío a' me- D Garção, _

thésoureiro da, jahy.. n,o u.so d,e SU'.as a. to' ambos naturaes,' domícílíados
moria do seu fundador 'e 1. arahyba, oh rincão . pequenino, 1

'
. e residentes nesta cidade,

tual vi C d h'
-

.

t -F
cornmissao (O emprestt-I tribúiçôes '.� téíúlo erri vis- EUe, uaseído .á ,6 d�, Junhoac ua vice-presidente.íará omo .gran e esse/ ornem e J ez mo de emergencia lança- ta a 'col1vf'iúencia de nor- de �906, operarío, filho legiti-celebrar <is 8 horas da Hoje em ti Ga:bé�todo o destino. ii? pela. Prefeitura Muni- malizar ós' serviços dQ mo de Constantino' JiÍcir,tho

"-

ITl-8-H,º,ª de sexta-feira, dia Tç;do--tf orgulho �da nossa 'altioez, cIpal prevme a todos os município.,,"'. t
,

Cáetànoe �e dona Mária. Ro-
7; na wejãlVíãtri-z;--sQ-"'II- possUld"res dI" vales que -f'(J ,� �4<. f sa Caetano,. ambos falleCldos..

1,
"'

I'" �l,
...

11m1.--
." ,

v

_.', " [leU ..�ª;.
�
.' Elia, naSCida á j 5 de Dezem-

emnes exeqUlas pe 0 seu- m lrnl-rn !El para prestaçao oe contas, I C d
--

bro de 1911, de profissão do-
eterno descanço"reé1lisnn:

'

,
.

. i,·J·.l" -,-
... .

deverão todos os fornece· __
'_ 0J?-c,e er, a exonera- mestica, filha legitima de Izi-

do às 8 horas' da, noite' ;/*Jpca graüdão morreu. dores e possuidores dos çao p�dlda pelo DeJeg�d? I doro Mano�l dos. �antos (' de

do mebmo dia, no ei1i.fido' E quiz 6 Omnipotente que o ultimo pensamen· mesmos .:lpresental.os no N�un�CIpal deste mUnIm- dona Joanna MarIa dos Santos,
.

1 '·sess'a-, 'to e a tlltl'l11'a pa'avra Io"se um hymno de �audade" pIO Snr Marcos GustaV{1 ambos naturaes deste Estado,
sacia, uma 50·

.

,
I

.

' 1 b. dl� 10 �o corrente, sex;ta· H
"

d' d .lh ,dol)1�eiliados e residentes nes-'
lemne, Morreu' 'pronunciando o nome Jo que en) Vida feira afim de serem pa- ; eus�, agra ecen. o· e os ta. Cidade.

-Homenageando t'lm- chamou-sé Pedro Ferreira. gos
' IPtelhgentes serYlços pres- Apr.e!'entaram os documen-

bem o saudoso C�)llter. E _a morte sellou-Ihe os labias. ; .

.

tados durante o tempo tosexi,gidospelalei'esialguem
raueo, a Junta Delibera"- E _ô morte guardou ';€iosa a.s estrophes finae� "

A c?mmiss.ão �e moças que �m que exerceu as func· s,ouber de algum'impedirriento
t' d d do hymno que e!!e ,cúm.e.çou a cantar. aug�l'lot1 qwhelro pa.ra a I ções desse cargo cOQhecido accuse-o .flara os
lva . o governo . o mu·

. «CaIxa do CIgarro dG Soldado I
'. fins de direito.

nicipio, resolveu, 0& ses- E aquelI� que. páSSOU a VIda cha_1aceando, le· Revolu�ionario» esteve nesta I'
1- Çrear 'uma Junta It' h 3 d N b

d 1 t d h t redacça-o SOII'CI'tand,', que; por I
consultiva c'omposta dl)s de 1a9J3&O,Y' em ,

e o':em ro
são hontelTI á noitE: rea· van. o a a egna a o os'que o ,CO-H eCIam, eve ao

.

lisada, que á rua Quinze idar o ultimo suspiro, ,um �cenario digno de �i. .

nosso interme.dio, fosse leva· Sm:s.josé Eugenio, Muller "

·CP;dm.undo Be.usi
de Jllnho fosse con- E a sua morte e maiS uma morte que mduec- d� aI? cO:J.ht;)clmento d0S c?n· con.o Presidente Alberto Official do Rernstro CivIl

- trlbumtes o emprego da' Im- P W.
'

.
",.

cedida a denominação de t�ment\ pes,ará na balança da Justiça no dia do portancia obtida que, devido edro elOer, Flanclsco

oo����rua �joca Brandã »_ ajuste !mal: '
.

á falta de cigarro no commer- de Paula Seára,·Dr. Age- ,

-�"-........._�, E maIS uma "Ida roubada. cio, foi, �om, .a!1toris!ição .do no1' Lopes de Oliveira, Dr. o. Alberto Andrãde ••

NovQ governo da E' ainda' conseq uen.cia di) hontem politico. sr. P�efeIto MIlItar, dlspendlda José Menescal do Mon te o. IZ

�.em um lanche offereCldo aos
J 'L'

'- ,.

EI' AA' A d d
R bl' Joca Brandão morreu discursando ante (l tu· militares do 14'. B, C. sendó uventmo lllhares, Joao o vira ,,·l. n ,ra IZ •

. epu Ica mula de Pedro Ferreira, a p,rimeira victima da po· o restante entregue à Pia Uni· Arcary, ImmanuelCurrlim :' 'partl'cl'pam a' seus naren-' r·-.Assumiu, no dia 3. do cor· A F'lh d M
.

D' V o ,.

rente, o governo do paiz, que litica d?s ,Kqnder, h�mem cuja �istoria é um todo ão ",a", I as e, arla para e lOnysio. eiga, como. tas e pessoas de suas rela- , .

lhe foi transmittido pelo ge. de p:ltnotIsmo, probidade e candarte, homem que,
o Nat.al das cr�ança'l P?b,res. men';jbros' effech'vos com • ções o nascimento de sec

�I 'T F d t °ô h t b f Ad IID62P90$.fotaonOCla adrrecaddada as attribuiç'o-es d"e 'di' '-'c'u', •• primogen,ito Ayrton. ,:nera., asso ragos,O, o;. r. ,como o, os, os omens,' am em errou·, mas que 01 e , sen o as. es·
o , , ",,_. • lt h, 4111930 •

Ge�u,ho Vargas: q.ue �rgamsou procurava apagar seus erros dando sempre mais pezas do lanche de 499$QOO e tir e ,emItt1r sua opmlao. aja y, _.

.
•

. asslm o seu mmIsterlO: . . .

à P' b d °b
'

-

JUlltiça, Oswaldo Aranha; do pouco, que poSSUi? ,a I�port.anrna entregue llj. so re as eh er.Jções,cujo���
Exterior, Afrani.o de Me,Ilo E- fOi deante do tumulo, desse vulto Im.pOlluto, Umao de 121$000. O� .

restan-, officio servirá de diplo· MEDICO ·DA FACULDADE
. tes 9$000 foram utIhsados na . '. _.... .

.

Fr�nco; Viação, Juare� l'av�- ladeado pelo povo que 9 escutava, numa exhorta· transmissão de uma saudação I
ma. D�. MEDIYINA, �o RIO de Ja-

ra,.Fazend�, José Marl� WhI- ção a Deus falIando mais com o coração do Que e agradec.imento aos des.temi" III--IseGtar de molta nelro, o Dr, CoCIO Bar?ellos,
tacker; Agncu!tura, ASSIS Bra· '

-
'.

- d ld tio d B t lhã _ t' f' d
. attesta haver empregado, ?OIÍl

sil; Guerra, general I.eite de com o cerebro, que JOAO MARQUES BRANDAO �s �o a ,s o 8:,,1:1. �
o p�

·1
a e o Im o. corrente an- grande vantagem, o effICa1:

Ca�tr(l; Marinha, almirante entregou ao creador a sua alrrla de amigo siIlce!'o �;����eg���ose:p.���'tf(i'ã�aJ: no todo:, .o� contribuintes depurativo GALENO��L, no

I��IUS Norpnha; Chef!') de po: e de esposo e pae extremoso. familial itajahyense pelos ines. do mUQlClplO que se acha· tratame.n_to da Syphlhs, em

hCla, Baptista Luzardo, .

.

Q b d' Senhor desr.,.a sobre timaveis e ine�queciveis ser· rem em atrazo com os sua.s diVersas phases, e. em

Consta que o dr, Lindolpho ,ue a emaventtlrança o y •

'

'11 I
.

. .
, mUItos casos de Rheuma:tismo,

Collor irá para (I mii1isterio a sua alma. VIÇOS pre_stados _por aque,.a seus pagJmen.tos, eX1;ep- s<lrprehendendo-o.a· rapidezdo' ';f,rabalho que vae ser 6. Souza corporaça? á ItaJahy, no mms to aqüelles cujél cobrança I de seus effeitos.·<" ,

creado. grave penodo da lucta.

I'.Commemol'un,do a posse do Na localidade da Pedra de =------------------...,;----
novo goV'erno realisQu-se nes-

O 3 I d
'

th
o Amolar fallf\ceu a sra. Maria

ta cidade, na noite do referi- numero e eva . .Q a ca egona Rosa da Conceição, que cbn· . Permittam os bons, os_nobres amígoj dIZ
do dia, grandiosa passeata ci-

.

�ava a id.ade cte 88 annos,

I
n0SSO amada e ines!1ueCÍvel chefe, que, de pu-:,

viÇl� sobre a qual nos reporta· A extincta deixou nove fi- bl!co, Ih'es affírmemós a nossa ímrnorredourZl�
remos mais detalhadamente ,'de numero c·aballos.t'l"co Ilhos,o-

mais m0ço conta actuo gratídão� p'êlás to�anfes' hón"l!nag�ens prestadas,�no proxímo numero, visto a nlmente 50 anuos. Entre a sua
falta de esp,'lço com que luc· numerosarlesc8mlencià contá:- áquelle que, qual o heróico ír.icíado.r e sym ..

tamos n0..J!!:'esente, 'se um neto de 52 annlls,4 bisne, bolo da cruzada redemptora de nossa- Patria-
,

Por um leitor que aprecia os,.çalculos arithmeticos fo tos casados, todos esteS peso I João Pessoa-morreu porque muíto amou,Telegramma de ram-nOil enviados os seguindos dad.os acerca da influencia do suidores de descendentes de r-. .

I
numero 3 sobre a revoluQ,ãO brasil�ir:"

.

� "
"

;
4.a, geração da extinc,ta,

,

ViUva João Marques Brandão e filhos.�
, congratu ações Tres Estadns organisaram odl;tovimento: ParahYba, Rio _!._...;,_F'·--'---It·-d..-Vi ..;r-..._..,,_,------......-----"OZ....-"""'l'-Do sr, Fausto Silveira que, Grande e Minas Geraes 3 a a

.

e espaço �====::::::::;:::;:::::::::=�:::=:.::::::=:::-:=�:::::::::=::::::::=�.::::::::==:;_::;::::.::::::::=il!l\neste município, desenvolveu, A revolução começou no dia 3 3 Dévido á falta rie espaço () �. .

�
no cúmeço. d,o corrente JlllUO,. E terminou nó dia 24

. 8x31, COlli< .qu.e estamos lU.'ctando C'A(S']Ji! "'ZILMAgrande actIvIdade em propa- D d t t 21,.T· "7 3
ganda das candidaturas' libe.'

mau o· pOL' an o ' �Ias, i • X

l'I>UPPl'lInU�lOS do I?re�ente nu-

()
,

.
, "

l
A somma dos numero� acima, tomados Hm a um, é a mero varlOS annunClOS, todol'aes, sendo, com a victoriú. .

t 3 3 24 2 115 3
da revolução nomeado Dele- A so;ms��u�� ep: ril�eir� 'e: ultima d'ata, 3.24:27M • ��31 o �otí�iarjo.do, interior e; ��-, () Natlf ZiI.man· c6mmunica á sua distincta frf'gue- ,)gado t<;specíal em S, F�,a'DCI',,·' '1 terlOr, val'las collaboraç,oes zia que l'nl'cI"'ra' a manh,-a, a sU'a arande liqul-daça-o ,- A somma dos numeros que 'formall! o aUlliero 24·2-4:6 '>x3 I tt d

co "

co, recebemos o telegramma A semma dós uumeros-que formam o numero 21.�.1-3
�

.311qUe �os ,?ram, nmen F,as')l)· annuai y,�!]den,i:Io, pelo prelfo da,cu3to,t,odo o seullo, "(')de congratulações que a ,�e- A .E.O:mma de ,todas as sommas: 3.3-2-4.2'1-3 .. 24-2,4'2-1.51 17x3, v�nd?"n,os alllda. forç��o_$ ,�, .. v() ,e vaTlado stock; d.e" m�r,cadonas afIm de dar en-
.,

guir publicamos: ." A revoluç�o,: terminal)do a ,?4 de.; outubro, gl'ózou em j tLansL:lr pa�a 0_ pl'OXlrnO m:

I
Y traJa' aos novos pedido8 feitos. ,

«C0I!�ratulo.me �O�? povo 'i 21 dias o govérno deposto 7x3 I
mero �)J�lbhoaçao. de algu· '[H Est� liquidacã,o é a primeira vel'iIicada na pra- H1

de l:aJahy. pela vICLOr:m da
I' OS ex presideates que apoiaram o movimento foram I mas nv.I:� ,() ça de ItaJ:a�y porquE_l os seus pleç,os sao re!l!me;:;te 1\

nOI:i�a cau�a ta? �sp�sIllh�da I Ires: Wenceslau, Bernardes e Epitacio 3 ! O' fi·" I Ph
.

d de vHvdadelra pec]llnchh AproveItem a VerifICaI' os 11
na .campar:�.a lloelal. Um t,Jr- FinalmelJ.te, cancelando cs numer:o_s iguaes na d,ata em

. ISCO ieXIVe onlcor

{) preços desta casa. .
. '()te �braço 8;0S no�sos compa· que estourou a revolução ainda temos:-3'10 1930, .. 9 3x3 Grande stock de fazendas, roupas feitas, artigos .

nheIros de ldeaes e lucta na '
. A novidade ideal-Inquebra'

()
.para h.oUlens, ártefactos de cO!.lro, perfufJ1aI'ias, guaro

�
campanha eleitoral».

'

Adolpho ve'is'- Leves .--:_ Sem �hiado- -das·chuvas; colchas, etc, .

Envelop{';'; ;;;;;;;;;ciaes'des' Victor NãoiDflammaveis -Insensivf\is

() T d
'

C Z'I PRAÇA VIDAL RAMOS
"

, Marcos

I
ao calor, O OS a asa I man 'Edifiéio Olympiode 1$200 o cento, nesta Ty'

pographia, Trinca de treif', Vinde ouvil·o nesta redação, i'l::::::::::=::=:::::::::=::::::;::::.:::.=:====�::::::::;::=e;;:<:::=�:::::::::::= I
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GRANDES ESPINHAS

'_

t1 "'énj� F_eNtimdo, cUrado cem o ELIXIR DE NOGUEIRA,

- ,

Rio de ]àn'eiro, ,20 de Outubro de 1917.
Illmos, Srs. Viuva Silveira & Filho.

Rio 'de Janeiro.

Respeitosas saudações;
-

Conto prova dé eternagratidão, vos envi() uma photogra
phia de meu filho FérnaMd, que soffria de grandes espinhas
as' qua,e�

o apresentavam feio aspecto, temendo consequencis­
graves, não sabendo eu -explicar a causa.

Usou varies medicamentos, sem comtudo obter resultado.
AConselhado por. pessoa amiga, o fiz usar o

ELIXIR DE ,NCGUEI�A

formula, do Pharmaceutico Chimico Sr. João da Si! va Silvei­
«: ra, uníco medicamento cOI,UI que tive a felicidade de vel-o r ..s-

tabeiecido ,

' ,

Tomo a liberdade' de vos enviar este meu testemunho -tue,

por ser verdade, fitmo�'
' ,

De VV. SS. Amigo e Criado Obrigado
,MANOEL LOPES

(Rua de Sant'Anna 'no .6I).'
(Firma; reconnecida )'.

Vende-se em todo o B,/,a,sil, l?epublica Argentilí·a, "Jr�{,
.

pilá::, P�l'agÍiq,j,. BoHlJiq� Ferú, Chil�, etc., '

(,l: i

! ", t. ..
1 T �'

.'
• ,

" :.

Aos bons' paes l vez,e!D c._afé ��rp l��t�.. Depois do
.

'.'
'

.. i.f ,', ,effeIt� nao preersa dlt;ta nem pur­
, E' ríaturàl que a vossa telíoídàde gantes, Veúdese em 4 números (1,

. �epénda' da. 'de'vossos !filhos; �. del- 2, 3,�4:) conforme' a Idade, em t0C!0s'
les- depende da SAUDE; e esta ,de� negocíos.boas Pharmacías �rogarlas
pende quasi exclusivamente, (le ,lhe, .

e na �ma�co��, em Joínville,
dardes de 3 em 3 mezes, um frasco N_()�A. SI qUIz.erd�s poupar vossa
da afamada:

.

;' saude-e vosso dínheíro com doeu-
""

. -
.

R -", ç�s deseonhecídas e remedios, ha-
__ , LOM�_R:IQU�lRA MINA '

.:' .bítuae-vos no começo de qnaquer j
;" NãO' na egual, Uma creança de 11 doença' ao deitar, dar tini bom sua­

Wljlzes,_ataca4a�de desenterla. ,p�r� douro. c ele HllUlhãi! cedo um' pur­
f!eu M3!!! Vermes de 3 ql1alidad�sj' gante de d,!.)r;11H'ig'ueir!l Mínancora.»
�!'lstemunhado .por {) pessoas- ído-: E\'Ó melhor Oe todos quantos exís­
Del1.S em Itaper�ú, Municipio de São, tem e de effeito ,rapid9 e ",uave.
p'rancillGP ,do �ul, filha dQ sr. CaI;los Muitas diarrheas infantis Fião cau­
J. NeureIriberg, professor. Cada fras- sadas 'só pelos vermes é dentes,
cp � uma dose. Toma--se de uma Depois procurae o v'osso medico.

Pílulas Ferrna
(BOETTGER)

fortifica O fraco e.
vermelha. ,0 pallído. ,

r
'

PROCU1'lt: �A PIr!ARMAC_lA
, Cru» 'Coutinho.

",

V, Excellencia sabe o que é

Petrolina Minancora?
Pois compreum frasco e

verificará, em poucos dias,
que a CASPA desapparéce
logo; em poucas· semanas
do, uso o cabello fica abun­
dante, forte) lustroso e com

urna sensação de frescura
no couro cabelludo; deixa
de cahir porque lhe falta­
va' o alimento necessario á
vida do bolbo; contido na

PETROLINA MINANCORA;
7 depois de um mez de uso

os brancos vão) diminuindo,
tornando-se os seus cabel- '

los, cada vez maís pretos e
brilhantes. Note que ella
não é tintura para tingir
cabello; .com o-seu uso é
que pouco fi pouco se, vae
ennegrecendo.Vende-se nas

boas casas e na PHARMA-,
eJA MINANCORA, por ata­
cado.

;- �• ...;_lY ...3_...,..;: .. "

Chá de Hamburgo
fBOETTGER)

O melhor purgante

SOffRE DE PRISÃO
DE VfNTRE?

,
Ha uma infinidade de reme­

dios que são aemun ciados para a

prisão 'de ventre.: Muitos dão um
allivio momenta:rneo mas' formam
11m habito e é precü?oi'�oo�tin':la!
a tomal-os. sempre. Outros con­

tém calomelanos l o' outrse drogas
mineraes 'perigosas, Que perma­
necem no

� órganismô, Iocalisarn­
se nas tiuntas' .e! causam dores e

eaimbrae. Alguns são purgati­
vos fortes que

-

produzem colic&é,
deixando uma depressão depois
de prodúairem ' efféif,o. Ev.ite 08 "

oleos Iubrificant.es que, 56 en­
graxam os intestinos e encora-
jam o organismo i al ficar pre-
"Kuiços0:7

I

..;
,

, ,'...

, Um laxante püràmente 'vege;
tal, .

como, 8S "l?eqJllení:!:3, Pilul!\8
do Dr. Carber para o Figaq.o, �8" .

tiJnula�' lévernent'e o fig a.do d'e-:­
'modo que a bil ie começa D, pro­
duzir-se, 08, infce tinoe começam

.

'a, Tuncoionar e sendo I eltminadoa '

08 venenos a prie ão , de, ventre
acaba-se. O estoin'ag!6' e-; 08 in­
teeté.noe funÓcionam activa-mente e .

O' organismo gOSA' de um' eífeito
I

realmen.te 'vonico.: "', J �1 .

, Silo vendid,ae em todas as'
pbarmaciás. Se não' às encontr&t
pirija-s<l, á Paul,J. Cbristoph Com­
pany, Rua do Ouvidor, 98, Rio

'!is Janeiro.' , '
, 2

I

MAiS CÂRROS RODAM.1!- ",. � .

SOBRE PNEUS .GOODYEAR

do que sobre os de qualquer
outra marca

'.

,
.. JT

Porque não o SEU carro?

, ,

MALBURG & elA
Itajahy .

.

'i .

.

�,: • ".! ." ; r
______-= m- � -- ----.-----------

. Màta-Car�rapatos ,1=11',,=======11"='=,-;.Màt�!
'

c�,Í'rapa,tf):; piolho' ':' },A.,.da Cunha
e sarna: de animaes. AOVOGApO

Pharmada:'" RUA SAMUEL HEusr NR. 22

Giuz Coutihho

'1.'-;

==II=====================I�
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Compaohia NaCIoDal de

Nauegacão Costeira

I

as seglJodâs�Iejpas por 500 reis-- flgr;\1le em Itojaby;

lasrrevase nessa otH sodedade
que distribà� 26 premias todas

Espindola -- Rua PedrD flr��h�a9 �9"

R2A co
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